
ACTA NQ 1 

REUNIÃO ORDINÁRIA DE 04-01-993 

.' " 

Aos qua t r o dias do mês de lanei.ro do ano de mil . nov~ 

e noventa e tres, nesta cidade de Aveiro, Edific io dos Paços do Con c e l ho e 

Sala das Reuní.ce s da Câmara Municipal de Aveiro, reuniu ordinariamente a mesma 

Câmara, sob a Presidência do Vereador em regime permanente Sr. Coronel Martinho 

de Sousa Pereira, e com a presença dos Vereadores EngQ VItor José Pedrosa da 

Silva, Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos, EngQ João José Ferreira da 

Maia , Dr ª Mar ia Antónia Co r ga de Vasconcelos Dias de Pin ho e Melo, EngQ António 

Sé r gio Azeredo, Dr ª Maria Amélia Rodrigues Costa de Brito e EngQ António Manuel 

de Almeida Alves . 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente 

r e uni ao . 

O Vereador Sr. Coronel Martinho informou que o Sr. Presidente 

che ga r á um pouco mais tarde por questões oficiais. 

APROVAÇÃO DA ACTA: - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar 

as actas nQs 51 e 52. relativas ao ano findo. 

RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA: - A Câmara tomou conhecimento 

do balancete da tesouraria relativo ao dia 31 do mês findo. o qual acusa o 

seguinte movimento em dinheiro: Saldo do dia anterior em operações orçamentais 

duzentos e cinquenta e três milhões oitocentos e vinte e cinco mil setecentos 

e dezasseis escudos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria 

dezasseis milhões oitenta e sete mil seiscentos e dez escudos e cinquenta 

centavos; Receita do dia em operações orçamentais - quatro milhões quinhentos 

e trinta e oito mil oitocentos e trinta e dois escudos e quarenta centavos; 

Receita do dia em operações de tesouraria - duzentos e vinte e oito mil 

novecentos e sessenta escudos e cinquenta centavos; Despesa do dia em operações 

orçamentais - quarenta e sete milhões oitocentos e sessenta e dois mil trezentos 

e cinquenta e dois escudos e cinquenta centavos; Saldo para o dia seguinte 

em operações orçamentais - duzentos e dez milhões quinhen tos e dois mil cento 

e noventa e cinco escudos e setenta centavos; e Saldo para o dia seguinte em 

operações de tesouraria - dezasseis milhões trezentos e dezasseis mil quinhentos 

e setenta escudos e cinquenta centavos. 
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CÂMARA MUNICIPAL: - O Vereador Sr. j1o r on e l Martinho f mulou 

a todos os Membros do Executivo, sinceros dese jos de um Bom Ano e de trabalho 

proficuo em beneficio do Municipio. • . 

Tn RM - PRl?fnn ~ M " ANTES DA ORDEM DO 

deliberado, por unanimidade, nos t ermos do disposto no a r t 19Q do C.P. A.,ê 

realizar um periodo de antes da ordem do dia, para tratar as seguintes qu e s t õ e s : 

HABITAÇÃO - ATRIBUIÇÃO DE FOGOS DE SANTIAGO: - Em seguimento 

da deliberação tornada na última reunião, e steve de novo presente na Câmara 

a Sr ª D. Maria Ãngela Alves Leal, relativamente à situação respeitante à 

atribu ição d e habitação social. O Sr. Vereador Coronel Martinho e, também, 

as Verea doras Dr ê s Amélia Brito e Maria Antónia, explicaram ã Senhora que após 

análise do re s pe c t i v o processo, se constatou que efectivamente, a senhora vive 

em Aveiro a pena s há c e r c a de 3 anos pelo que, de maneira alguma, se pode 

ultrapassar a de liberação que fixou em 5 anos de residência no concelho, o 

minimo d e tempo para se poder obter habitação, e que existe uma enorme lista 

de pe s soas que não foram contempladas por esse mesmo motivo e que, existindo 

regras estabelecidas. elas não deverão ser ultrapassadas.. . 

Seguidamente, a Câmara ouviu o Sr. Manuel das Neves que 

Las t Lmou , também, o facto de se encontrar há anos a aguardar habitação e ainda 

nao foi contemplado, apó s o que, por proposta da Vereadora Dr ê Amélia Brito, 

foi deliberado que os processos de ambo s os exponentes, sejam trazidos à próxima 

reuniao de Câmara, para, em conjunto com a técnica do Serviço Social, se tentar 

resolver definitivamente o problema. 

TRÃNSITO: - No uso da palavra, o Vereador Sr. EngQ António 

Alves manifestou a sua satisfação por ter visto publicado no Jorna l de Noticia~ 

um alerta para a situação que há muito se arrasta, relativa ao estacionamento 

de veiculos no Parque em frente ao Paga Pouco, após o que reforçou a ideia 

ja por diversas vezes focada, de a Câmara chamar a si a responsabilidade de 

ordenamento daquele espaço, dado o estado avançado de degradação do respectivo 

piso. Se guidamente, falou noutra situação que considera também lastimável e 

já por tantas vezes foi aqui falada, e que se refere ao estacionamento de 

veiculos em frente ao Palácio da Justiça e no Largo de Santo António, pelo 

que pediu que se efectuem de novo contactos com a P.S.P. e com a Judiciária, 

no sentido de se arranjar solução alternativa para e s t a o-í ona r os referidos 

veiculos. O Vereador Sr. Coronel Martinho deu nota das diligências efectuadas 

com a Direcção Geral dos Edificios e Monumento s Nacionais, proprietária do aludi 
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do terreno, _segundo as quais, aquela Ent~dade, \ eriafJá projecto aprov _ para , 

o local, so ' que deco_rridos que foram j a a lg n~ anos, a obra " a nao_ fO ~\~t7 

iniciada. Sobre os ~eic~lo~ estaciomrdo.s junto a P.S.P. e junto ~ JU~iCiaria~ 

disse que, como alias e j a do conhecimento de todos, eles estao a ordem 

do Tribunal, após o que fora~ s á ~ientados os inconvenientes da I derivantes, 

quer em termos de estacionamento que'r em termos ambientais, para além do 

ma u aspecto que dão à cidade, nomeadamente junto à I greja de Sa nt o Ant ónio 

-que brevemente sera classidicada de monumento nacional. Sobre o assunto 

seguiu-se, ainda, prolongada troca de impressoes. 

LIXEIRA MUNICIPAL: A Vereadora Dr Amélia Brito, no usoê 

da pa l avra, fez referências aos resIduos altamente perigosos que s a o 

d e po s i t a dos na lixeira, nomeadamente provenientes do Hospital, e exibiu algumas 

-fotogra f ias que l á tirou em que se veem, nitidamente, r e s Iduos ensaguentados 

e s e r i n ga s efez um alerta para as situações de contamina ção a nível de reservas 

aquLf e ras que da l i podem advir, o que poderá ser extremanente grave para a 

saúde pública. Solicitou, por isso, que a Câmara tome as devidas providências 

e, t a mbé m, que mande vedar toda a área da lixeira, de modo a que só lá possam 

e n t r a r o s funcionários municipais quando necessário, e se proiba a entra da 

de pessoas que têm por hábito procurar de entre o lixo, alguma coisa que possam 

ainda a p r ov e i t a r . Mais se referiu ao protocolo celebrado em Dezembro do 

ano passado , com uma Empresa, para deposição de lixos na lixeira, segundo o 

qual, a mesma se obrigava a apresentar mensalmente as análises desses lixos, 

não o t e ndo , feito nunca,não havendo nada que nos ga r a n t a que esses r es Iduo s sejam 

inócuos. O Vereador Sr. En gQ Maia prestou alguns esclarecimentos sobre o 

assunto, e informou que sobre os lixos hospitalares, as informações que tem 

sao de que os resIduos tóxicos e graves são queimados não tendo qualquer perigo 

aqueles que são depositados na lixeira, mas que, perante esta afirmação da 

senhora Vereadora, irá mandar ver o que se passa e fazer estudo sobre o assunto. 

Quanto ao protocolo com a PROPINAVE, o Sr. Vereador informou que o mesmo se 

encontra já rescindido, uma vez que, conforme comunicou na reunião de 16 de 

Novembro, passado, a Empresa encerrou a sua destilaria exactamente por motivos 

de contaminação a nIvel de efluentes lIquidas. A Sr ê Vereadora acrescentou 

que, minímamente, se pode aceitar que a Empresa tenha laborado durante um ano, 

sem ter apresentado as análises. 

COLÉGIO DISTRITAL DR. ALBERTO SOUTO: - ..con t i n ua n do no uso 

da palavra, a Vereadora Dr ê Amélia Brito pediu à câmara que sejam efectuados 

esforços junto do Governo Civil, no sentido de se arranjar solução, a nível de 
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equipamento e pessoal. especializado, para apoio a';l1 dezenas_ de s quer" ~It ~ 

se encontram "n o Colegio Distrital Dr. Alberto Sout e que tem pro grave W 

do foro psiquiátrico e psicológico. (3 " Vereador Sr. Coronel Martinho informou 

que o referido estabelecimento está fora ' do âmbito de acção da Câmara Municipal 

e disse que a Câmara contribu~~ .rá para minimizar de certa forma os problemas 

existentes, mediante a cedência de instalações do Bairro de Santiago . 

.. 
INSTALAÇÃO DE UM POLIDESPORTIVO EM AZURVA: Ainda pe l a 

Ve r e a do r a Dr Amélia Brito foi perguntado em que ponto se encontra o processoê 

de localização de um polidesportivo em Azu rva , tendo o Sr. Vereador Engº Ha i a , 

i n f o r ma d o que o assunto está em estudo no Departamento de Planeamento. 

ARRUAMENTOS: A finalizar a sua intervençao, a Vereadora 

Dr Amé l i a Br i t o pediu que sej a feito O arranj o do piso da Rua das Quinta s ê 

Nov a s , em Taboeira , que se encontra em muito mau estado, tendo- l he sido informado 

que e sse trab a l h o será executado logo que acabe o Inverno. 

CONCERTO DE COROS DE CIDADES GEMINADAS: - Em seguimento das 

delib e r ações tomadas em 3 de Agosto e 14 de Dezembro, findos, o Sr. Vereador 

Prof. Celso Santos informou que está a decorrer a visita à nossa cidade, do 

Grupo Co r al de Oita, que actuou ontem no Teatro Aveirense e actuará hoje no 

Centro Social de Cacia, tendo enaltecido o valor artistico do mesmo. Por 

unanimidade, foi deliberado autorizar o pagamento das despesas provenientes 

da estadia do Grupo em Aveiro. 

ASSOCIAÇÕES DESPORTIVAS: - O Sr. Vereador Engº Maia, salientou 

o apoio dado pela Câmara aos Clubes Estrela Azul, Taboeira, Barroca e Beira-Mar, 

com vista à organização dos processos de candidatura ao Fundo de Comparticipação 

de Obras da Federação Portuguesa, no valor de quarenta mil c on t os , 

relativamente às obras efectuadas nos respectivos campos. 

Seguidamente, o mesmo Sr. Vereador deu conhecimento de que 

o Clube Dragões de Aveiro convidou a Câmara para se fazer representar na prova 

designada IV S. Silvestre "Os Dragões de Aveiro" que se realizou no passado 

dia 26 de Dezembro e congratulou-se pelo êxito da organização. 

MONUMENTO MEGALÍTICO DE MAMODEIRO: O Sr. Vereador Prof. 

Celso San t cs transmitiu à câmara a noticia de que se deu já MJ.icio às escavações 

do Monumento "A Mamoa", após o que convidou todos os Srs. Vereadores a visitarem 

o local em data a determinar, o que mereceu concordância. 



Y;- I 

ASSOCIAÇÃO DE MUNICípIOS DO CARV - o Sr. Ver~En~Qr.(1 -:]. 
Vitor Silva comunicou que na próxima 4ª serao abert_as, no _salão~ 

Cultural, a s propostas relativas ao concurso público de construçao da ultima 
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conduta do Sitema Regional, ou" .s ep a . a conduta adutora que fará a ligação entre 

as captações em Alb e r ga r i a - A- Ve l h a ' e os s i s t e ma s de distribuição dos concelhos 

de Aveiro e Ílhavo. 
• 

Chegou à reuniao o Sr. Presidente. 

TRANSPORTES PARA S. JACINTO: - Continuando a sua intervençao, 

o Vereador Sr. EngQ. VItor Silva comunicou que a TRANSRIA Empresa de 

Transportes na Ria, iniciou já o seu f u n c i o na me n t o no passado dia 1, embora 

sem Estatu t os aprovados, mas porque era conveniente que assim fosse, por 

questoes c ont a b il í s t i c a s . O Sr. Vereador in formou que a Empresa está a funcionar 

com as l anc ha s dos estaleiros que necessitam, urgentemente, de repara çoes, 

pelo qu e p r opô s que se autorize, desde j á , a utilização da lancha Santa Joana. 

O Sr. Vereador Prof. Celso Santos tomou a palavra, para 

vo l t a r a referir o seu receio quanto ao assunto, nomeadamente quanto à 

c on t i nua ç a o dos passeios turisticos iniciados há alguns anos com a lancha Santa 

J oa na , receando que eles acabem a partir de agora e, também, para emitir a 

opinião de que se as lanchas estavam avariadas, os estaleiros deveriam j á ter 

tido o cuidado de as ter reparado, motivo pelo qual apresentava o seu protesto. 

Se guiu-se uma intervenção do Sr. Presidente, que sugeriu que, 

até que a Empresa se encontre legalmente constituida, se faça um protocolo 

em que sejam estipuladas as obrigações de todos os intervenientes e em que 

se definam prazos para reparação das lanchas. 

Após uma prolongada discussão sobre a funcionalidade da nova 

empresa, ficou decidido encarregar o Sr. Director dos serviços Administrativos 

de contactar o advogado Dr. Fernando de Oliveira, com vis ta a obter 

esclarecimentos relativos à forma legal de esta Camara Mun í c Lpa L fazer parte 

da dita sociedade, ficando para a próxima reunião a decisão quanto à cedência 

de imediato da lancha Santa Joana, tendo em vista o protocolo que existe com 

a Re gião de Turismo lIRota da Luz". 

HABITAÇÃO SOCIAL RURAL: - No uso da palavra, a Vereadora Dr ê , 

Naria Antónia depois de voltar a referir-se à situação dramática da D. Ãngela 

e de ter apelado para a sensibilidade da Câmara no seJ'tido de se tentar 

considerar o a gregado em situação de emergência, voltou a congratular-se pela 

decisão de se avançar para a construção de habitação social nas freguesias 

rurais, apelando para que esta decisão não fique no e squecimento. 
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DERRAMAS: - Ainda no uso da palavra, , Vereadora Dr ê ari ~, 

Antónia perguntou se montante da derrama nojá existia previs~o do a~~rsotu&l~ 

tendo em vista o pagamento no nosso c,oncelho, do IRC relativo as empresar 

que, embora não estejam cá sedi~da~ , laboram no nosso concelho, ao que se seguiu 

troca de impressões. 

• 
CENTRO DE EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL: Ta mb ém pela 

Vereadora Drª. Maria Antónia foi perguntado sobre a situaçao da obra de 

construçao do Centro de Emprego e Formação Profissional, ao que lhe foi 

i n f o r ma do que os trabalhos se encontram com um atraso de cerca de ano e meio 

e qu e , de a cordo c om uma reunião efectuada com o Sr. Secretário de Estado e 

a empr e s a cons t r u t o r a , esta se comprometeu a avançar e a concluir a obra lá 

para Set emb r o / Ou t ub r o . 

ACTOS DE VANDALISMO: - O Vereado r Sr. EngQ. Azeredo alertou 

a Câmara para o facto de, ultimamente, terem vindo a ocorrer inúmeros assaltos 

na c idade e arredores, salientando o caso concreto do Cemitério de Aradas, 

o que , e m sua opiniao, está relacionado com o vandalismo que cada vez grassa 

com mai s intensidade. Referiu-se, também, e de novo, ao estado de degradação 

em qu e se encontram os campos desportivos existentes na Baixa de Santo António, 

o que l em sua opinião, é também fruto desse vandalismo. Interviu o Sr. Presidente 

para c orroborar a intervenção do Sr. Vereador, e referir, também, a destruição 

de outras coisas, como papeleiras, contentores, sinais de trânsito, etc., 

acabando por sugerir que se faça urna reunião com a P.S.P. para se tentar 

detectar e mesmo obviar a estas situações, o que mereceu concordância, por 

unanimidade. 

MERCADO MANUEL FIRMINO: Foi presente um requerimento de 

Manuel Machado Rodrigues Pais, viúvo de Maria Elisabete de Jesus Soares, 

concessionária das bancas nQs. 6, 7 e 8 do Mercado Manuel Firmino, a solicitar 

que lhe sej a concedida autorização para constituir sociedade com Maria Vitália 

Lopes Gandarez, dadas as dificuldades que atravessa motivadas pela morte de 

sua esposa e ter duas filhas a seu cargo. Analisadas as informações constantes 

do processo e considerando que o requerente, nos termos regulamentares, é 

herdeiro da exploração das bancas em causa, considerando ainda que há 

descendentes (duas filhas), a Câmara deliberou, por unanimidade, não deferir 
- ,

a pretensao formulada, para alem de que se pretende evitar precedentes desta 

natureza. 

De seguida, deu-se inicio ã apreciação dos assuntos cons tan t es da 

o r dem d e trabalhos. 
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PLANO DE PORMENOR A NORTE DA IGREJA D JOANV sr~., ~. ?r 

- - - - LPresidente submeteu a apreciaçao da Camara o plano de p da area situad 

a norte da Igreja de Santa Joana, na ,9u a l se integra o Parque Desportivo da 

mesma zona. Seguiu-se uma expl jca ~ ão dada pelo técnico responsável, que prestou 

todos os esclarecimentos que lhe foram solicitados, bem como uma breve troc a 

de o p i n i õe s , em que o Vereador Sr. Prof. Celso Santos referiu que gostaria
• 

de ver preservados os espaços destinados às Associações Culturais, após o qu e , 

por unanimidade, foi deliberado aprovar o plano em análise. 

PLANO DE PORMENOR URBANÍSTIC Q DE SÁ-BARROCAS - ALTERAÇÕES: 

- Ta mb ém pe l o Sr . Presidente foi submetido à consideração da Câmara, um estudo 

r elat ivo à execu çã o de alterações ao Plano de Pormenor Urbanistico de 

Sá-Barrocas, re su l t a n t e s , essencialmente, da mudança de localização do Pavilhão 

previsto para o s Dr a gõe s de Aveiro e alteração da implantação de ed í.f Ic í.o s 

na zona Norte, j un t o a o Ca nal de S. Roque. Depois de ouvidos os esclarecimentos 

prestado s pelo Sr . Arquitecto Osório, a Câmara deliberou, por unanimidade, 

aprov a r a s alterações propostas, tendo o Sr. Vereador EngQ. António Alves feit o 

uma recomendaçã o , no sentido de se oficiar ao Centro Regional de Seguran ç a 

Soc ial , para p r o c e d e r à pintura dos edificios de sua propriedade, sito s naquela 

zona, dado o estado de degradação em que se encontram. 

Ck~RA MUNICIPAL - REUNIÕES: - Foi deliberado, por unanimidade, 

depois de troca de impressões, que as reuniões da Câmara Municipal continuem 

a realizar-se às segundas-feiras, com inicio pelas 14 horas e 30 minutos, sendo 

públicas a primeira e terceira de cada mês., 

CM1ARA MUNICIPAL DESPESAS DE CARÁCTER PERMANENTE: - Foi 

ainda deliberado, por unanimidade, autorizar o Sr. Presidente a despachar todas 

as despesas de carácter permanente e obrigatório, independentemente de 

deliberação, de quantitativo superior a oitocentos contos, conforme determina 

a a l.Lne a j) do nQ 1 do Ar t ê 53Q. do decreto-Lei nQ. 100/84, de 29 de Março,, 

com a redac ção dada pela Lei nQ. 18/91, de 12 de Junho, tais como as referentes 

a encargos de empréstimos, vencimentos, emolumentos, gratificações certas e 

mais proventos dos trabalhadores municipais, pensões de aposentação, rendas 

de casa, telefones e fax, consumo das viaturas da Câmara Municipal e sua 

manutenção corrente, idem de energia eléctrica e lâmpadas, água e outros 
- ,

fornecimentos dos Serviços Municipalizados a cargo da Camara, pequenas despesas 

de expediente por conta do Fundo Permanente, de scontos feitos nas cobranças 

de receitas pertencentes ao Municipio e efectuadas por outras entidades, 

contribuições, subsidios fixados previamente, transportes escolares, publicação 
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de anuncias no Diário da República e outros outros pagament 

designados por operaç;es de tesouraria . 
.. 

~
 

unanimidade, 

Cfu~RA 

-
a Camara de

MUNICIPAL .. . . ' 
liberou au.tori

PERMANENTES:' FUNDOS 
-

zar a constituiçao dos seg

Tambêm 

uintes Fundos 

Permanentes: da quantia de cinquenta mil escudos a abonar ao Director dos 

Serviços Administrativos, para despesas correntes de expediente - da Câmara 

Municipal; da importância de vinte e cinco mil escudos a abonar ao Fiscal dos 

Me r c a do s , Josê ' Evaristo Rodrigues Almeida, destinado a fazer face às despesas 

respeitantes à aquisição de hortaliças e fruta para os animais do parque; da 

quantia de quinhentos mil escudos a abonar ao Encarregado-Geral, para fazer 

f a c e às despesas de carácter urgente nos Armazêns Gerais; da importância de 

du z entos e c i nqu e n t a mil escudos a abonar ao Encarregado dos Jardins, para 

fazer fac e à s d e s pe s a s correntes dos respectivos serviços e trinta mil escudos 

a abonar ao Encarre gado dos Serviços de Cultura, para ocorrer,tambêm i a despesas 

de carácter urge n t e . 

IDEM - PAGAMENTOS - ANO FINDO: - De acordo com a informa ção 

prestada pelos Serviços Administrativos, fo i tambêm deliberado, por unanimidade, 

autorizar o pagamento dos encargos contraídos no ano findo, e que não fo r a m 

sati s feitos por falta de dota ção orçamental, ou por outros motivos, 

dispensando-se, para o e feito, o requerimento a que se refere o nº 3 do Ar t ê , 

28º. do Decreto-Lei nQ 341/83, de 2 1 de Julho, tendo em vista que o respectivo 

motivo não pode ser imputado aos interessados, mas antes e tão só à câmara 

Municipal. 

IDEM DELEGAÇÃO DE PODERES - COMPETÊNCIAS: - Considerando 

que a Lei nº 18/91, de 12 de J u nh o , alterou o que estabelece o Decreto- Lei 

nº 100/84, de 29 de M.arço, no domínio das competências da Câmara Mun i c i pa l ; 

Considerando que o Ar t ? 52 º da nova redacção prevê a dele gação de competências 

da Câmara no seu Presidente, foi deliberado, por unanimidade, dele gar no 

Presidente deste Orgão Executivo, podendo este, sempre que o entenda conveniente, 

subdelegar em qualquer dos Vereadores, as seguintes competências contempladas 

no Ar t ê 519 (com excepção das previstas nas alíneas f), g ) , h) e i) do nQ 1, 

nas alíneas a), h) e d) do n º 2, no nQ 3, e nas alíneas a) e b ) do nº 4 do 

mesmo preceito legal ), como ainda a assinatura de todas as au t o r Lz a ço e s que 

forem processadas no corrente ano relativas a ve nc Lmen t o s vde todo o pessoal, 

do quadro ou não, subsídios de fêrias e de Natal, abono de família e prestaç;es 

complementares, abono para transportes e a j udas de custo, subsídios mensais 

do Presidente da Câmara e Vereadores e m re gime de permanência, senhas de 
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presença do ~ eleitos de todos os Orgãos do Municipio, amentos e pagament 

a dive r sas en·tidade~ por conta de operações de teso~rarl.a, r ec i.oo s r eê.7""V O~Y 

a qu a isqu e r t r a ns f e r e n c i a s para o Muni ~ípio, autorizaçoes de pagamento de aven ç ~( 

do c o r r e i o e reconstituição de fundos permanentes, autorizações para amortiz a ç ã o 
- ii ' . ' _ 

de empre s t i mos e ainda quaisquer ou t r a s autorizaçoes para satisfazer despe s a s 

de ca r ác t e r urgente e de prazo inadiável, que não possam a gu a r da r pela reun i ã o 

de Câma r a . Mais foi deliberado, também por unanimidade, auto r i zar o Sr . 

Presidente a f a z e r a té ao mon t a n t e de cem c on t o s despesas de repre s enta ç ã o 

municipal. I gual me n t e f o i de l i berado, t ambém por unan i midade, a u t o riza r o Sr. 

Pr esidente ou o Vereador em que m s ubd e legar, a d e spac har t odos o s assuntos 

r e lac i on a do s com os cemitério s (conc e ssão de lice n ç a s pa r a ob ras , 

trasladações, cedências de ossár ios , averba mentos , cedência de terren os, etc . ) ; 

despachar todos os pedidos de alvarás sanitár ios e r e spe c t i v os averbamen t os; 

i d em dos pedidos de licença de vendedo re s a mbulan t e s e s ua s ren ov a ç ões , c onced e r 

l i c e n ça s para obras e pro rrogações d e l i c e n ç a s já concedidas , lic e n ça s para 

anúncios e reclamos, tubos subterrâneos ; conc e der a lvarás de hab i tação e 

ocupação e despachar os ped idos de i n s crição d e t é c n i co s . Fo i a i nd a de l i b e rado , 

autorizar o Sr . P res i den t e a a d qu irir ben s mõve i s nece s s á r ios a o func i on amento 

regular dos serviç os, sempre qu e haja e x t r ema u r gência na a qu i siç a o e o 

respectivo monta n t e nã o u l t rapasse os duzentos contos, pro cura n do , s e mpre qu e 

seja pos s ível, a con s u l t a a trê s forne c edores, pelo menos. Em cumpr i men t o do 

nQ 3 do me smo ArtQ 52Q, do preceito lega l citado, serã o a s d e cis õ es tomadas 

ao a br i go da presente deliberação comunicada~ à câmara na r e uniã o i media t a me n t e 

a seguir. 

FORNECIMENTOS - AQUISIÇÃO DE UM TRACTOR: - Na s e quência da 

deliberação tomada na reunião de 14 de Dezembro, findo, foram a be r t a s as 

propo s t a s com vista à aquisição de um n ovo tractor I apresentadas pe l as Fi rmas 

AFONSO DE OLI VEI RA COSTA & FILHOS, LDA. e ROCRIS Tractores e Má qu i n a s 

Indust riais, Lda. Dada a diversidade de valores oferecidos, que aqui se dão 

como trnascritos, foi deliberado, por unanimidade, encarregar os serviços 

municipais competentes de prestarem fundamentada informação sobre o as s unto. 

IDEM AQUISIÇÃO DE UMA VIATURA DE CAIXA ABERTA: - Ta mbém 

no seguimento do deliberado na reunião de 21 de Setembro, findo, foram ab e rtas 

a s propostas com vista ao fornecimento de uma viatura de c a ixa ab e rta, 

apr esen t a da s pelas seguintes Firmas e dos valores que a 1Se gu i r se indica m: 

NQ 1 - CORVAUTO - Comércio e Reparações Veiculos Auto, Lda. - três ml i lhões 

seiscentos e vinte mil escudos; NQ 2 - ATLANTICAR - Veiculos Automóveis, Lda , 
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cinco milhões e novecentos mil escudos; e NQ 3 - AUTVCOMERCIAL 

LDA. - cinco milhões novecentos e trinta mil escudos. Foi delibe~ po r 

unanimidade, que o pr_ocesso seja ent;~g~e aos serviços municipais competent~e 

para estudo e informaçao. .. ' . ' ~ 

FORNECIMENTOS - AQUISIÇÃO DE UM TRACTOR COM CISTERNA: - Dando 
- - - - ..... . 

c ont i nuaça o a deliberaçao tomada na reuniao de 2 1 do mes findo, e depo i s d e 

l i da a i n f o r ma ç ã o prestada sobre o assunto cujo teor aqui se dá como transcri t o, 

fo i delibe r a d o , por unanimidade, adj ud i c a r à Firma AFONSO DE OLI VEI RA CO STA, 

LDA. , o fornecime n t o de um tractor Massey Fer guns on de 86 H.P. SAE, com c a b i n e 

de or igem e uma ciste rna d e 8. 0 00 li t r os, pela quant ia total de cinc o mi l hõe s 

t r e z e n t o s e o ito mi l e oi tocen to s escudos, da do que é esta a proposta mai s 

favorável ao Municíp io, qu e r em termo s e c onómic os, quer por oferecer boa 

assistência e, tamb ém, porqu e e x iste m já ou t ra s máqu i n a s da mesma ma r c a , ha v e n do 

por isso , toda a conveniência em un i f ormi z a r o equipamento . 

AUTOS DE VI STORI A E MEDIÇÃO DE TRABALHOS : - Foi de libera do, 

por unanimidade , a u t o r iza r o pa g a me n t o dos seguintes au t o s d e vis to r i a e mediç ã o 

de trabalhos: 

- 48ª, 50ª, 52ª , 54ª, 55ª, 57ª, 59ª e 61ª situ a ções da ob r a 

"Remode lação do Ed í f Lc í,o destinado às novas Ln s t a Lçoe s da Biblioteca Mun icipa l 

de Ave i ro" , adjudicada à Zeus - Sociedade de Construções Ci v i s e I n dus t r iais , 

Lda. , da importância total de sete milhões oitocentos e d e zassete mil v i n t e 

e c inco e s c udos e vinte centavos; 

47ª, 49ª, 51ª, 53ª, 56ª, 58ª e 60ª situações - Traba l ho s 

a ma i s da mesma obra, adjudicada à Zeus - Sociedade de Construções Civis e 

Indus triais, Lda., da quantia total de seis milhões seiscentos e trinta e quatro 

mil tre zentos e quarenta e dois escudos; 

1ª Situação da obra "Concepção - Construção de duas sal as 

Pré-Primárias em Quintãs e S. Bernardo", adjudicada a MARVEIRA Construções, 

da quantia de quatro milhões duzentos e noventa e oito mil e quatrocentos 

escudos; 

1ª Situação da obra "Construção de passeios na Rua das 

Cardadeiras", adjudicada a M.Mendes, Lda , , da quantia de um milhão quinhentos 

e seis mil cento e cinquenta e nove escudos; 

1ª Situação da obra lIPavimentação da Rua da Charca em, 
Oliveirinha", adjudicada a Joaquim Alves Suc r s , , Lda , , da quantia de quatro 

milhões duzentos e vinte e cinco mil quinhentos e sessenta e dois escudos; 
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dos Serviços Agricolas, em Santiago", da quantia d um milhão d ~entos e 

cinquenta e seis mil cento e noventa. o · ,c i n c o escudos, adjudicada a João Ca r l ~e lJ"~ 

Roque da Graça; ~ . " 

5 ª Situação da obra "Construção do Centro Social d e Aradá s 

3ª fas e " , a d judicada à Construvenda, Lda., da quantia de sete milhões cento 
• 

e c i n quentaerois mil quatrocentos e sete escudos; 

7ª Situação e ú l tima da obra "Centro Cultural de Eixo 

2ª fas e ", a d j ud i c a da a Afonso Gomes dos Reis, da quantia de qu a t r o milhõe s 

qua trocent o s e cinquenta e oito mil quatrocentos e se t enta e nove escudos. 

AQUI SIÇÕES : Fo i delibera do , por unanimidade, autoriz ar a 

aquisição do material consta nte da s segu i n t e s requi siç ões: serviço requisitante 

02 - NQ 331/92, da quan t i a d e c en t o e qua t r o mi l e quatrocentos escudos; serv i ç o 

requisitante 09 - NQs 476 e 11 23 / 92 , da s quantias de c e n t o e setenta e seis 

mil quinhentos e quarenta e um esc u d os e cento e noventa e oi t o mil qua t r oc e n t os 

e cinquenta e do i s es c u dos, r e s pectiv ame n t e. 

AUTOS DE RECEPÇÃO DEFINITIVA: - Por unanimidade, fo i de l i be r a do 

a p rovar o s a u t os de recepção defini tiva referentes à obra "Pavimentação de 

be r mas e r e d e de drenagem de águas na Rua Direi t a em Aradas", n omeadamente 

2ª e 3ª fases, adjudicada a M.Mendes, Ld a . , e, por cons e guin t e, au t o r i z a r a 

re s ti t u i ç ã o das importâncias que se encontram retidas c omo depósi t os de 

garantia. 

Foi também deliberado, por unanimidade, proceder ao 

cancelamento da garantia bancária nQ 157/89, da quantia de oito centos e seis 

mil cento e cinco escudos, passada pela Caixa de Crédito Agricola Mútuo de 

Aveiro, bem como a apólice nQ 120081, emitida pela Companhia de Se guros 

Tranquilidade, S.A., da quantia de novecentos e trinta e três mil oitocentos 

e quarenta e cinco escudos, referentes, respectivamente, às 2ª e 3ª fases da 

obra referida na deliberação anterior. 

HABITAÇÃO - ATRIBUIÇÃO DE FOGOS EM SANTIAGO: - Foi deliberado, 

por unanimidade, aprovar e mandar afixar o aviso de abertura e respectivo 

programa de concurso, para venda de cinco fogos, de tipologia T3, sitos no 

Empreendimento em epigrafe, cujo respectivo preço de venda se cifra na quantia, 
de sete milhões trezentos e vinte mil escudos. 
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HABITAÇÃO - ATRIBUIÇÃO DE FOGOS EM S GO: - Presen um 

re que r imento de Margarida Maria Pir:s Oliveira C mpo s , a ~/tL~ 

s o l i ci tar qu e a escritura do fogo que l~e foi atribu~do n San t iagO~ 

na modalida d e de compra, seja c ~eb~ada em nome de Jose Fe nando Oliv e i r a Si lva, 

dado que e s tá em curso um processo 'de divórcio entre o casal. Lida a inf ormaç ã o 

pr estada sob re o assunto pelos Serviços Municipais de Habitação, qu e aqu i s e 
• 

dá como t r a ns c rita, foi deliberado, por unanimidade, deferir a p r et ensao 

formulada . 

IDEM BAIRRO SOCIAL DE EI XO: Fo i t a mbém a prec i a d o um 

requerimento de José Ma n uel Pinho dos Santos , a d qu i r ent e da c a s a n Q 5 , do Ba i r ro 

em epLgr afe , a solicitar que o paga men t o da qua nt i a d e duz e n t o s e c i nqu enta 

e cinco mil quatrocentos e dois e s c u dos, r eferente a rendas atrasad a s e 

respectivos juros, seja e fectuado em 12 p restaçõe s mensais , da do v i v e r com 

grandes dificuldades económicas e po r i s s o não lhe s e r pos sive l e fe c t u a r o 

pagamento na totalidade. 

Face à i n f o r ma ção prestada pelos Serviço s Mun ic i pa is de 

Hab itação, cujo teor a qu i se dá como t r n a s c r i t o, f oi d e l i berado , po r 

unanimidade, defe r ir o r e qu e r ido . 

ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DO VOUGA: O Sr . Presid e n t e deu 

c onhecimento do s contactos com ele efectuados pelo Deputado Dr. Ferraz d e Abreu , 

no sen tido de esta Câmara Municipal fazer parte do Nú c leo do s Fundado r e s da 

As sociação dos Amigos do Vouga", cuj os principais obj ec tivos são essencialmente 

defe s a do Rio Vouga de todas as agressões que levem à sua degradaç ã o ou 

d e s c a r a c t r i za ç ã o , e promover as excepcionais potencialidades ofere cidas ao 

l on go de todo o seu curso, para locais de lazer. Depois de uma breve tro c a 

de i mpr e ssões e análise dos respectivos estatutos c u j o _teor aqui se dá c omo 

tra n s c r i t o , a Câmara deliberou, por unanimidade, e por proposta do Sr. 

Pre sident e, aderir à referida Associação. 

PROJECTO DO VOUGA - INSTALAÇÕES: - No seguiment o das vár i a s 

de l i berações tomadas sobre o assunto, nomeadamente a de 14 de Dez e mbro, do 

ano findo, e por proposta do Vereador Sr. Prof. Celso Santos, fo i del i bera do , 

po r unanimidade, fixar em cem mil escudos mensais a renda a pagar pe l a 

Di r e c ç ã o- Ge r a l de Hidráulica e Engenharia Agrícola, pelas 3 l o j a s sita s no 
, 

Empreen d i me n t o de Santiago, valor este considerado bastante moderado em re l a ça o 

aos preços praticados actualmente no mercado, mas que- esclareceu a que l e Sr . 

Vereador- s e deve ao facto de aquela Instituição ter colaborado financeiramente 

na e x e c u ç ã o das obras levadas a efeito nas referidas lojas. 
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III BIENAL INTERNACIONAL DE CERÂMICA ART - No 

I 

do deliberado" na reuniao de 2 de Dezembro, a ~n~ rma ç a~~\)v~ 

prestada pelos Serviços de Cultura, foi deliberado, por unanimidade, adjUdiCa~~ 

à Gráfica do Vouga, Lda , , a execução de 500 carta 29,7 cm x 21 cm, 500 
ii . ' 

cartaz e s 70 cm x la cm e 1000 au,tocolantes para III Bienal Internacional 

de Cerâmica Artística de Aveiro, pela quantia de duzentos e trinta e dois 

mil e s c u do s . • 

, INVENTÁRIO CULTURAL DO CONCELHO DE AVEIRO: - O Veread or Sr. 

Prof . Ce l s o Santos prestou esclarecimentos relativament e à neces sidade de s e 

p roceder à r e a l i z a çã o do Inventário Cul tura l do Concelho de Aveiro e i n f ormou 

que , pa r a o efei to , f o r a m so l i c i tada s p r opostas à s diversas tipografias tendo 

apenas respondido a Gr á fic a do Vouga , Ld a .• De s t e modo , fo i deliberado, 

por unanimidade, e n c a r r e gar os Se r v i ç o s d e Cul t u r a de pre s t arem informa ção 

re lativamente ao valor ap r e s e n t ado . a fim de p o s t e r i o r me n t e o Executiv o s e 

pronunciar. 

ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DO TURISMO DA REG IÃO NORTE: 

- A Câmara tomou conhecimento de um ofício enviado pela Região de Turismo Rota 

da Lu z , a reme t e r fotocópia dos Estatutos da Associação para o De s e nv o l v i me n t o 

do Tur i s mo da Região Norte, a fim de esta Câmara Municipa l se p r onunc i a r 

r e l a t i vamente à adesão da Região de Turismo àquela Associação. Apó s bre v e troc a 

d e impressoes e análise dos referidos Estatutos, foi del i bera do, po r 

unanimidade, emitir parecer favorável. 

ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS DA RIA: - Face ao teor das respectiv a s 

informações, e tendo em vista os compromissos já assumidos, a Câmara deliberou, 

por unanimidade, autorizar a entrega da quantia de um milhão oitocentos e 

setenta e nove mil e duzentos escudos à Associação de Municipios da Ria, 

destinada ao pagamento da factura nQ 376, da Hidroprojecto, do mesmo valor, 

referente à 2ª e 3ª prestações dos honorários relativos ao "Proj ecto da Estação 

de Tratamento Preliminar de Cacia" 

LICENÇAS DE OBRAS: Presentes e apreciados os seguintes 

processos de obras, acerca dos quais foram tomadas as seguintes deliberações: 

NQ 789/89, de José Vasconcelos da Cunhae Que í.ros . Analisado 

o respectivo processo e face às informações constantes do mesmo, que aqui se 

dão como transcritas, foi deliberado, por unanimidade, aprovar; 
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do s eu proc esso de obras. Face aos esclarecimento s prestados s ob r e o mes mo 
• e por propos ta do Vereador Sr. Engê Víto r Si l v a , foi del i be r a do , po r 

unanimidade , aprov a r o requerido; 

- Nº 64 9 / 76 , de Ant ónio Val e nte da Silva e ou t ro , a solicitar 

o r eembolso da qu a n tia de n ov ecen tos e quar en t a e n ov e mi l n ov e cen t o s e t r e z e 

e s c udo s , referente a t a x a de c ompe n s a ç ao . Fo i de liberado , por unan i mi dade, 

a utorizar o reembolso da r e fe r i da i mpor t â n c i a, t e n do em v i s t a qu e o pe d i do 

se enquadra no despacho emi tido pelo Ver eador r e s pons á v e l pe lo Pe l ouro da s 

Obras em 7 de Julho, do ano findo, cujo teor aqui s e dá como t r a nscrito. 

ALIENAÇÃO DE BENS: Pr e s e n te um r e quer imento d e J eremias 

Pereira Alves, proprietário de doi s prédi os hab itacionais , si tos n a Rua Pr i me i r o 

de Maio, lugar das Alagoa s, f r e gue s ia de Sa n t a J oana, a sol i c itar que a Câmara 

l he venda 280 m2 de terreno, local izad o em f rente da s r e fer i da s hab i tações. 

Face à i n f o r ma ç ã o presta da pe l o De pa rtamento do P l a neamento e Gestão do 

Património, que a qu i se dá c omo trans c r ita, e a pós breve t r oca de impres soes , 

foi de liberado , por una nimidade, a u t o r i z a r a venda ao requerente do alud ido 

te rreno, pe l o p r e ç o de mil escudos o metro quadrado. 

CENTRO DE ESTUDOS E FORMAÇÃO AUTÁRQUICA: - Face ao of í cio 

apresentado pelo C.E.F.A. e lida a informação prestada pela Di r e c ç ã o do s 

Serv i ços Administrativos, foi deliberado, por unanimidade, autor i zar a a dmi s s ão 

de um estagiário do 10º Curso de Administração Autárquica, durante o período 

compre e n d i do entre 15 de Março e 30 de Junho do corrente ano, sem ga r a n t i a 

de continuidade e acesso a 3º oficial e com um vencimento equivalent e a esta 

cat e goria. 

RESIDÊNCIA OFICIAL: Foi de liberado, por unanimidade, 

auto r izar o pagamento da factura nº 30, da quantia de trezentos e setenta e 

cinc o mil escudos, acrescida de IVA, à Firma COPENA - Sociedade de Constru ç ões, 

Lda., referente à execução de trabalhos de pintura no segundo andar do edifíc i o , 
em e pígra f e . 

ESTABELECIMENTOS HOTELEIROS E SIMILARES: Na s e qu ê n c i a da 
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da d e l i be r a çio t ornada na reuniao de 23 d Novemb ro 6; aao findo, r e lat iv~o 

f unc ioname n to . do bar da Associação de Estudantes da iversidade de .he-i r o~ 

a Câma r a t omou conhecimento de um oficio overno CiVi~~ Di s tr i ~~ 

de Av ei r o , a informar que o mesmo está - au t o r Lzado / a funcionar ate a s 5 ho r _ ~ 

da ma nhã , dada a sua inserção "Uo -Ca mpu s Universyfário de Santia go, e po r s e 

de s t ina r ex c l usiv amen t e a alunos, docentes e fun~ona rios, e a pr ópr i a emanaçao 

da Lei de Autonomia Un i v e r s i t á r i a . • 

. PROVAS DESPORTIVAS : Fo i a prec i a do um of ic io da Câmara 

Municipal de San t a Maria da Fe i r a a comunica r a rea l i z a ç ã o da 3ê e d i çã o da 

prova "Vo lta à s Te r r a s de San ta Ma r i a " , e a s o l icitar par a o e fe i t o o a po i o 

financeiro deste Mun ic i p i o . Fo i deliberado , po r unan i midad e , i ndeferir o pe d i do 

formulado por indisponibilidades f i na nc e i r a s e, tamb ém, po r qu e se t r a t a de 

uma iniciativa que n ão se integra no Concelho de Aveiro . 

SUBsíDIOS: Por propos t a do Ve reador Sr . EngQ Maia fo i 

deliberado , por unanimidade , conceder os s egu i n t es subsídio s : 

- Cinquenta e o i to mi l qui nhe n t os e noventa e do i s escudos , 

ao Clube Estrela Azu l , de s t ina do a c u s t ear as de spes a s com os materia is 

aplicados na cons t r u ção da re s pe c t i v a Sede ; 

Cento e c i n que n t a mil es cudos, à Comi s são de Obras, 

Re s t aur açao e Fes t a s em Honra de S . Gon ça l inho , para a j uda r na s de s pe sas com 

a r e a l i z a ç ã o dos respectivos feste jos; 

Cinquenta e seis mil cento e quarenta e quat r o e scudos, 

à As s oc i a ção De s por t i v a de Tabueira, para pagamento das despesas c om o ma t e r ial 

de reve s timen t o das paredes dos balneários do parque de j ogos da qu e l a 

l ocalidade . 

Foi ainda deliberado, por unanimidade e po r pr opo s t a do 

Ve r e a do r Sr. Prof. Celso Santos, conceder um subsídio de quinze mi l es cudos 

à Esco l a Preparatória de Es gueira, para apoiar na s despesas do transpo r te do 

Co r o Popular de Espinho, que vem cantar as Janeiras, e ainda oferecer um jan t a r 

na cantina aos respectivos componentes. 

APROVAÇÃO EM MINUTA: Finalmente, foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dis põe o 

nQ 4 , do ArtQ. 85Q, do Decreto-Lei nQ 100/84, de 29 de Março. , 

A presente acta foi distribuida por todos os Membros da Câmara 

Municipal, e por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitur a, 

conforme determina o nQ 4, do Decreto-Lei nQ 45362, de 21 de Nove mbro de 1963. 



E não havendo mais nada a tratar, f o i encerra da a p res ent e 

r e u n i a o. 

Er am 20 horas. .. . 
Para constar e devidos. e feitos, se l a v r ou a pr e sen te ac ta , 

qu e eu, 
~ 

~ ~ .. ~, D i r e c to r do s Serviç o s 

Administra t ivo s da Câmara Municipal de. Aveiro, a subs crevo . 
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